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APRESENTAÇÃO 

 

O presente estudo configura-se no relatório temático intitulado: “Comportamento do segmento de 

Alimentação no período de 2007 a 2010”, produto previsto no plano de atividades do Observatório 

do Mercado de Trabalho de Manaus, parceria entre o DIEESE e a Prefeitura Municipal de Manaus, 

através da Secretaria Municipal de Trabalho e Desenvolvimento Social (SEMTRAD) - Contrato Nº. 

005/2011. 

 

O objetivo desse estudo é analisar o comportamento do mercado de trabalho formal em Manaus nas 

atividades do segmento de Alimentação entre os anos de 2007 e 2010, utilizando-se de informações 

do Registro Anual de Informações Sociais (RAIS), e dos Microempreendedores Individuais (MEI). 

A ferramenta de georreferenciamento também será empregada, como especificado na nota 

metodológica, a seguir. 
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INTRODUÇÃO 

 

As atividades do segmento de Alimentação, além de possuir uma participação significante no 

conjunto da atividade econômica do município, apresentaram uma taxa de crescimento mais 

acelerada, tanto dos estabelecimentos, quanto dos empregos formais, que a observada para o total 

do município de Manaus. Os estabelecimentos formais do segmento analisado aumentaram, em 

média, 7,8% ao ano entre 2007 e 2010, enquanto o total de estabelecimentos em Manaus aumentou 

7,0%. O emprego formal apresentou a mesma trajetória: o emprego total cresceu, em média, 5,9% 

entre 2007 e 2010, o emprego nas atividades de Alimentação cresceu 6,7%.  

 

Dada a importância do segmento em termos de participação, e seu dinamismo mais acentuado no 

período recente, faz-se necessária uma investigação mais cautelosa do conjunto das atividades 

econômicas deste segmento1. O estudo constatou que existem características e dinâmicas distintas 

entre as atividades, e também quando o segmento, em Manaus, é analisado comparativamente a 

outros recortes regionais. Por exemplo, a atividade de Serviços ambulantes de alimentação 

concentra o maior número de trabalhadores com menor escolaridade, enquanto nos Restaurantes e 

outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas estão os trabalhadores com maior 

escolarização. Outro exemplo: as atividades com maior participação no segmento, tanto em termos 

de estabelecimentos quanto em relação a empregos formais são: Restaurantes e outros 

estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas e Serviços de catering, bufê e outros 

serviços de comida preparada. Em Manaus e no Amazonas, a atividade de Serviços de catering, 

bufê e outros serviços de comida preparada possui maior importância relativa quando comparada a 

Região Norte e ao Brasil. Existem ainda diferenças em relação os Microempreendedores 

Individuais (MEI) inscritos, em Manaus, segundo as classes de atividade econômica, e também em 

relação às famílias ocupacionais.  

 

A ferramenta de georreferenciamenteo permitiu ver que as Zonas Administrativas Centro-Sul e Sul 

possuem uma importância significativa no que diz respeito à distribuição do emprego das atividades 

selecionadas em relação ao município. 

Visando atender os objetivos expostos na Apresentação deste relatório, o estudo apresenta a 

seguinte estrutura. Inicia-se com uma Nota Metodológica, que embasa as principais estratégias 

                                                           

1 De acordo com a classificação do IBGE, o segmento de Alimentação é composto por três classes de atividade 
econômica: Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas, Serviços ambulantes de 
alimentação e Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada.  
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analíticas empregadas no estudo. Em seguida, analisa a estrutura e o desempenho das atividades 

econômicas compreendidas no segmento de Alimentação, a partir do estudo dos estabelecimentos 

formais, com uma preocupação particular em relação ao porte dos estabelecimentos. No segundo 

capítulo, faz uma caracterização do mercado de trabalho do segmento, analisando a evolução do 

emprego formal, a distribuição deste emprego no município, segundo suas Zonas Administrativas 

(ZA), as características dos trabalhadores e dos vínculos de trabalho. No terceiro e último capítulo, 

analisa os Microempreendedores Individuais do segmento de Alimentação. Ainda são apresentadas 

notas conclusivas a respeito das informações ora apresentadas. 
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NOTA METODOLÓGICA 

 

O objetivo desse estudo é analisar o comportamento do mercado de trabalho formal em Manaus nas 

atividades do segmento de Alimentação entre os anos de 2007 e 2010, utilizando-se de informações 

do Registro Anual de Informações Sociais (RAIS), e dos Microempreendedores Individuais (MEI). 

Na análise dos dados de emprego, na RAIS, será utilizada também a ferramenta de 

georreferenciamento.  

 

O primeiro passo para a elaboração desse estudo foi realizar a caracterização das classes de 

atividade econômica que compõem o segmento de Alimentação. De acordo com a classificação do 

IBGE, o segmento de alimentação faz parte da seção I da CNAE, de “Alojamento e Alimentação”, 

que “compreende as atividades de alojamento de curta duração e os serviços de alimentação”.  

 

De acordo com esta classificação, os serviços de alimentação são definidos da seguinte maneira:  

 

têm como característica o preparo das refeições para consumo imediato, com ou sem serviço completo 
(para efeito de classificação, entende-se como serviço completo todas as unidades que tem serviço de 
mesa, independente de que o pessoal encarregado de servir as refeições tenha outras funções dentro da 
unidade econômica), a preparação de alimentos por encomenda e a preparação de bebidas para consumo 
imediato. Não inclui a preparação de alimentos que não seja para consumo imediato (divisão 10) e, 
também, a venda de refeições e bebidas que não seja para consumo imediato (seção G). Os 
estabelecimentos que combinam serviços de alimentação e espetáculos artísticos, devem ser classificados 
por sua atividade básica. Assim sendo, uma sala de espetáculos mesmo com serviço de bar é classificada 
em atividades de espetáculo e um bar ou restaurante mesmo com música, em serviços de alimentação. No 
caso de um estabelecimento hoteleiro com restaurante, a unidade é classificada em atividade de 
alojamento (IBGE, 2006, s/p). 

 

A partir da definição do IBGE, foram identificadas, três classes de atividade econômica que 

compõem o segmento de Alimentação: Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de 

alimentação e bebidas; Serviços ambulantes de alimentação e Serviços de catering, bufê e outros 

serviços de comida preparada (Quadro 1)2.  

 

 

 

 

 

 
                                                           

2 O Quadro 1 do Anexo traz as descrições das classes de atividade econômica selecionadas. 
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QUADRO 2 
Classes de Atividade Econômica 

Seção I – Alojamento e Alimentação 
Classe Descrição

55.10-8 Hotéis e similares

55.90-6
Outros tipos de alojamento não especificados 

anteriormente

56.12-1 Serviços ambulantes de alimentação

Seção I - Alojamento e alimentação

A
LO

JA
M

EN
TO

A
LI

M
EN

TA
Ç

Ã
O

56.11-2
Restaurantes e outros estabelecimentos de 

serviços de alimentação e bebidas

56.20-1
Serviços de catering, bufê e outros serviços de 

comida preparada

 
Fonte: IBGE. Elaboração: DIEESE. 

 

Ademais, utilizou-se a metodologia do SEBRAE para a definição do porte dos estabelecimentos em 

micro, pequenas, médias e grandes empresas (Quadro 2). 

 

Quadro 2 
Definição de porte dos estabelecimentos, segundo critério SEBRAE 

Indústria Comércio e Serviços

Microempresa Até 19 pessoas Até 09 pessoas

Pequena Empresa De 20 a 99 pessoas De 10 a 49 pessoas

Média Empresa De 100 a 499 pessoas De 50 a 99 pessoas

Grande Empresa Acima de 500 pessoas Acima de 100 pessoas

Setores
Porte

 
Fonte: SEBRAE. Elaboração: DIEESE. 

 

O sistema de georreferenciamento implementado em Manaus, enquanto parte do contrato celebrado 

entre a prefeitura e o DIEESE, permitiu a análise do emprego no segmento de alimentação do ponto 

de vista de sua distribuição geográfica entre as Zonas Administrativas (ZA). Manaus é composta 

por 6 ZAs: Zona Norte, Zona Oeste, Zona Centro-Oeste, Zona Centro-Sul, Zona Sul e Zona Leste. 

Neste particular, foram adotadas duas óticas. Na primeira, verificou-se a concentração do emprego 

do segmento no município, entre as ZAs. Ou seja, aquelas ZAs que apresentam maior incidência do 

emprego das atividades selecionadas, em relação ao total do município. A segunda ótica mostra a 
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concentração do emprego do segmento dentro das ZAs, permitindo ver em quais delas as atividades 

selecionadas tem maior ou menor participação do emprego da ZA. Vale a ressalva de que somente 

as classes de atividade com maior participação no estoque de empregos formais são objeto de 

análise no sistema de georreferenciamento.  

 

No que diz respeito aos dados dos Microempreendedores Individuais (MEI), estes podem ser 

obtidos no Portal do Empreendedor, do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 

Exterior (MDIC). É possível obter o total de inscritos atualizado, acumulado desde o início da Lei 

do Microempreendedor Individual, em julho de 2009, por subclasses de atividade econômica 

(CNAE) e por algumas características pessoais. Para a finalidade deste trabalho, as subclasses 

foram agrupadas conforme as classes de atividade do Quadro 1, e foi feita a análise segundo o sexo 

do inscrito.  
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1. DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DO SEGMENTO DE ALIMENTAÇÃO 

 

 

Dos 15.644 estabelecimentos ativos em Manaus, 

770 (4,9%) fazem parte do segmento de Alimentação 

 

 

 

Em Manaus existiam, em 2010, 770 estabelecimentos do segmento de alimentação. Isso 

representava 4,9% do total de estabelecimentos ativos do município, percentual mais elevado do 

que o do estado do Amazonas, que contava com 4,3% dos estabelecimentos neste segmento, acima 

do observado para a Região Norte (3,3%), mas igual ao que se verificou para o país, que também 

tinha 4,9% (Tabela 1 do Anexo).  

 

A distribuição dos estabelecimentos deste segmento, segundo as atividades, se dava, em Manaus, de 

forma ligeiramente distinta do que se verificava para o país. Enquanto para o Brasil, 90,1% dos 

estabelecimentos ativos deste segmento, em 2010, eram da atividade de Restaurantes e outros 

estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas, em Manaus esse percentual foi de 75,6%. 

Os Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada, que respondiam por 8,6% dos 

estabelecimentos do segmento no Brasil, em Manaus eram responsáveis por 23,2% (Tabela 1). Em 

todos os recortes, a participação dos estabelecimentos nos Serviços ambulantes de alimentação foi 

bastante reduzida, não chegando a 1,5%, e apresentando evolução nula em Manaus e no 

Amazonas3.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           

3 Ver o Quadro 1 do Anexo, para as descrições das atividades econômicas selecionadas. 
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TABELA 1 
Distribuição e evolução dos estabelecimentos do segmento de Alimentação, segundo 

classes de atividade econômica selecionadas 
Brasil, Norte, Amazonas e Manaus, 2007 e 2010 

nº % nº %
Brasil 119.274 90,3 151.376 90,1 8,3

Região Norte 2.646 86,6 3.801 87,2 12,8

Amazonas 502 76,3 630 76,8 7,9

Manaus 462 75,1 582 75,6 8,0

Brasil 2.068 1,6 2.219 1,3 2,4

Região Norte 33 1,1 41 0,9 7,5

Amazonas 9 1,4 9 1,1 0,0

Manaus 9 1,5 9 1,2 0,0

Brasil 10.767 8,2 14.369 8,6 10,1

Região Norte 377 12,3 515 11,8 11,0

Amazonas 147 22,3 181 22,1 7,2

Manaus 144 23,4 179 23,2 7,5

Brasil 132.109 100,0 167.964 100,0 8,3

Região Norte 3.056 100,0 4.357 100,0 12,5

Amazonas 658 100,0 820 100,0 7,6

Manaus 615 100,0 770 100,0 7,8

Taxa média 
de variação 

anual
Classe CNAE Território

Total

Restaurantes e outros 

estabelecimentos de serviços 

de alimentação e bebidas

Serviços ambulantes de 

alimentação

Serviços de catering, bufê e 

outros serviços de comida 

preparada

2007 2010

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração DIEESE. 

 

Em todos os recortes regionais estudados, o número de estabelecimentos ativos do segmento de 

Alimentação apresentou uma evolução mais acentuada do que o total de estabelecimentos ativos de 

todos os segmentos (Tabela 1 do Anexo). Em Manaus, os estabelecimentos do segmento analisado 

aumentaram, em média, 7,8% ao ano entre 2007 e 2010, enquanto o total de estabelecimentos em 

todas as atividades aumentou 7,0%. Essa diferença chegou a ser maior observando o total da Região 

Norte, cujos estabelecimentos do segmento de Alimentação aumentaram, na média, 12,5% ao ano, 

contra 7,2% dos estabelecimentos totais, uma diferença de 5,3 pontos percentuais.  

 

No que diz respeito às atividades econômicas selecionadas, em Manaus, assim como no estado do 

Amazonas e na Região Norte, apresentaram elevação mais acentuada, entre 2007 e 2010, os 

estabelecimentos da atividade de Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de 

alimentação e bebidas, com 8,0%, 7,9% e 12,8% médios, ao ano, respectivamente. O Brasil, por 

outro lado, apresentou maior crescimento nos estabelecimentos nos Serviços de catering, bufê e 

outros serviços de comida preparada, com 10,1% ao ano, em média (Tabela 1).  

 

As classes de atividade econômica do segmento de Alimentação se distribuem nos setores de 

atividade econômica entre Indústria de transformação e Serviços4. Somente a atividade Serviços de 

                                                           

4 As Classes de atividade econômica, segundo a CNAE, não possuem correspondência estrita com os Setores de 
atividade econômica segundo a classificação do IBGE. Um dos pontos de divergência, inclusive, diz respeito à própria 
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catering, bufê e outros serviços de comida preparada possui estabelecimentos fora do setor de 

Serviços. Em 2010, 91,1% dos estabelecimentos desta atividade estava na Indústria de 

transformação (Tabela 2). 

 

TABELA 2 
Distribuição relativa (%) dos estabelecimentos das classes de atividade do segmento de 

Alimentação, por setores de atividade econômica 
Manaus, 2010 

Classe de atividade econômica
Indústria de 

transformação
Serviços Total

Restaurantes e outros estabelecimentos de 

serviços de alimentação e bebidas
- 100,0 100,0

Serviços ambulantes de alimentação - 100,0 100,0

Serviços de catering, bufê e outros serviços de 

comida preparada
91,1 8,9 100,0

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE 

 

 

As atividades do segmento de Alimentação são concentradas nas micro 

e pequenas empresas em Manaus 

 

 

O segmento de Alimentação tem suas atividades concentradas em micro e pequenas empresas5. Do 

total de estabelecimentos do segmento, em 2010, 518 deles eram microempresas (67,3%), das quais 

69 (9,0%) possuíam zero vínculos6. As pequenas empresas vêm na sequência, com 219 

estabelecimentos (28,4%) (Gráfico 1).  

 

Com base no estoque de 2007 e 2010, as atividades do segmento de Alimentação apresentaram 

redução do peso das microempresas, que passaram de 71,5% para 67,3%, em contraposição a um 

aumento da participação das pequenas empresas, que passaram de 24,6% para 28,4% do total de 

estabelecimentos ativos em 2010. 

                                                                                                                                                                                                 

classe de atividade econômica Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada, que segundo a CNAE, 
trata-se de Serviços, mas segundo o IBGE, parte dos estabelecimentos desta classe são classificados como Indústria de 
transformação.  O mesmo tipo de ocorrência é verificado em outras classes CNAE. A apresentação dos dados a seguir 
teve a finalidade informativa, bem como, subsidiar a classificação dos estabelecimentos segundo porte Sebrae, uma vez 
que as classificações de porte são distintas para Indústria e Serviços.  
5 Segundo critério SEBRAE (ver Quadro 1 da Apresentação), respeitando-se os setores de atividade econômica.  
6 Estabelecimentos com zero vínculo representam os estabelecimentos que tiveram algum vínculo durante o ano, mas 
chegaram em 31/12 sem nenhum vínculo ativo.  
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GRÁFICO 1 
Distribuição dos estabelecimentos do segmento de alimentação segundo porte SEBRAE 

Manaus, 2007 e 2010 

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE. 

 

Entre as classes de atividade econômica deste segmento, pode-se perceber que as microempresas 

possuíam peso maior nos Serviços ambulantes de alimentação, com 88,9% dos estabelecimentos 

desta atividade em 2010, sendo nenhum com zero vínculo. Em seguida, este porte também foi mais 

importante para os Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada, com 79,3% 

dos estabelecimentos classificados como microempresas, sendo 10,6% com zero vínculo. Por outro 

lado, esta atividade também foi a que apresentou maior concentração relativa dos estabelecimentos 

de médio e grande porte, que somaram 4,5% do total de estabelecimentos do setor. O destaque fica 

por conta da participação dos estabelecimentos de grande porte nesta atividade, perfazendo 1,1% do 

total de estabelecimentos em 2010, localizados na Indústria de transformação, cujo critério para 

atribuição de estabelecimento de grande porte é possuir acima de 500 empregos, bastante superior 

ao critério para Serviços, que é acima de 100 vínculos (Tabela 3).  
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TABELA 3 
Distribuição dos estabelecimentos segundo porte SEBRAE, segundo classes de atividades 

econômicas selecionadas 
Manaus, 2007 e 2010 

2007 2010 2007 2010 2007 2010 2007 2010
Micro 67,5 63,2 66,7 88,9 84,7 79,3 71,5 67,3

Zero vínculo¹ 6,5 8,6 0,0 0,0 7,6 10,6 6,7 9,0

Pequena 28,6 32,5 22,2 11,1 11,8 16,2 24,6 28,4

Média 3,5 3,6 11,1 0,0 2,1 3,4 3,3 3,5

Grande 0,4 0,7 0,0 0,0 1,4 1,1 0,7 0,8

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Restaurantes e outros 
estabelecimentos de 

serviços de alimentação e 
bebidas

Serviços ambulantes de 
alimentação

Serviços de catering, bufê 
e outros serviços de 
comida preparada

TotalPorte do 
estabelecimento

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE 
(1) Estabelecimentos com zero vínculo representam os estabelecimentos que tiveram algum vínculo durante o ano, mas 
chegaram em 31/12 sem nenhum vínculo ativo. 

 

 

2. ESTOQUE DO EMPREGO NAS ATIVIDADES DO SEGMENTO DE ALIMENTAÇÃO 

EM MANAUS: EVOLUÇÃO, DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA, CARACTERÍSTICAS DOS 

TRABALHADORES E DAS VAGAS 

 

 

Em Manaus, o emprego no segmento de Alimentação cresceu mais do 

que o total de empregos 

 

 

Em Manaus, 2,5% do estoque de trabalhadores formais estavam alocados em atividades do 

segmento de Alimentação, em 2010. Este percentual é mais elevado do que o verificado para o 

estado (2,2% do estoque), do que a região Norte (1,7% do estoque), mas inferior ao total nacional 

(2,8%). Os empregos neste segmento também cresceram mais do que o emprego total, em todos os 

recortes regionais. Em Manaus, enquanto o emprego total cresceu, em média, 5,9% entre 2007 e 

2010, o emprego nas atividades de Alimentação cresceu 6,7%. A maior diferença percentual entre 

os territórios estudados se deu para a região Norte, onde a diferença entre o crescimento do 

emprego no segmento foi 4,0 pontos percentuais superior ao crescimento do total de empregos. A 

região também foi a que apresentou maior taxa de crescimento médio do estoque de empregos 

nestas atividades, de 11,2% em média no período analisado (Tabela 3 do Anexo).  

 

A classe de atividade Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas 

é a que concentrava, em todos os recortes regionais analisados, tanto maior volume de empregos 

formais no segmento de Alimentação, em 2010, quanto o maior crescimento médio do emprego, 
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entre 2007 e 2010. Para o Brasil e para a região Norte, 79,7% e 72,0% dos empregos formais do 

segmento analisado, estavam alocados nesta atividade econômica. Amazonas e Manaus também 

apresentaram um percentual significativo de empregos nesta atividade, porém em menor medida do 

que as regiões anteriores, 58,9% e 58,3% do emprego no segmento, respectivamente, com 

crescimento médio do emprego idêntico para as duas regiões, de 11,4% médios, ao ano. A Região 

Norte foi a que apresentou maior taxa de crescimento do emprego nessa atividade, 12,5% ao ano, 

entre 2007 e 2010 (Tabela 4). 

 
TABELA 4 

Distribuição do estoque e variação percentual de trabalhadores do segmento de 
Alimentação, segundo classes de atividade econômica selecionadas 

Brasil, Região Norte, Amazonas e Manaus, 2007 e 2010 

nº % nº %
Brasil 774.223 79,4 987.381 79,7 8,4

Região Norte 20.920 69,5 29.776 72,0 12,5

Amazonas 5.336 51,8 7.372 58,9 11,4

Manaus 5.207 51,3 7.190 58,3 11,4

Brasil 12.381 1,3 10.946 0,9 -4,0

Região Norte 323 1,1 165 0,4 -20,1

Amazonas 144 1,4 44 0,4 -32,6

Manaus 144 1,4 44 0,4 -32,6

Brasil 188.951 19,4 239.849 19,4 8,3

Região Norte 8.859 29,4 11.431 27,6 8,9

Amazonas 4.824 46,8 5.109 40,8 1,9

Manaus 4.805 47,3 5.104 41,4 2,0

Brasil 975.555 100,0 1.238.176 100,0 8,3

Região Norte 30.102 100,0 41.372 100,0 11,2

Amazonas 10.304 100,0 12.525 100,0 6,7

Manaus 10.156 100,0 12.338 100,0 6,7

Taxa média 
de variação 

anual

Serviços ambulantes de 

alimentação

Serviços de catering, bufê e 

outros serviços de comida 

preparada

Total Segmento 
Alimentação

Restaurantes e outros 

estabelecimentos de serviços 

de alimentação e bebidas

Classe CNAE Território
2007 2010

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE. 

 

Os Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada, tem maior importância 

relativa para Amazonas e Manaus, do que para o total da região Norte e para o país. A participação 

do emprego desta atividade no segmento de alimentação, nestes territórios, foi de 40,8% e 41,4%, 

respectivamente, em 2010, contra 27,6% da região Norte, e 19,4% do Brasil. De forma geral, estas 

atividades têm apresentado um dinamismo menor, em termos de geração de postos de trabalho 

formais, em relação à Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas. 

Em Manaus e no estado, entretanto, esta discrepância no ritmo de crescimento das duas atividades é 

ainda maior. No município, por exemplo, ao passo em que o emprego entre 2007 e 2010 cresceu 

11,4% ao ano, em média, nas atividades de Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de 

alimentação e bebidas, como mencionado anteriormente, nos Serviços de catering, bufê e outros 

serviços de comida preparada este percentual foi de 2,0%.  
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Ao se verificar, pelo sistema de georreferenciamento, como se distribuem os empregos formais das 

duas classes de atividade com maior participação no total do estoque do segmento de Alimentação 

no município, ver-se-á que, para os Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de 

alimentação e bebidas as Zonas Administrativas Centro-Sul e Sul são, respectivamente, aquelas que 

concentram maior quantidade de emprego em relação ao município, 2007 e 2010 (Mapa 1). Em 

2007, com 2.460 vínculos, a Zona Centro-sul respondia por 47,2% do emprego desta classe no 

município, passando para 50,3% (3.617 vínculos), em 2010, percentual mais elevado do que a 

participação total dessa Zona Administrativa no emprego total de Manaus, que era de 28,6%. A 

Zona Administrativa Sul passou de 33,0% (1.716 vínculos) para 30,8% de participação no mesmo 

período (2.215 vínculos), inferior à participação desta Zona Administrativa no emprego total, que 

era de 45,8% em 2010 (Tabela 4 do Anexo).  

 

MAPA 1 
Concentração de empregos formais no município segundo classe de atividade econômica - 
Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas por Zonas 

Administrativas 
Manaus, 2007 - 2010 

2007 2010 

  

  0.00 % 

  0.01 a 9.45 % 

  9.46 a 18.90 % 

  18.91 a 28.35 % 

  28.36 a 37.80 % 

  37.81 a 47.24 % 
 

  0.00 % 

  0.01 a 10.06 % 

  10.07 a 20.12 % 

  20.13 a 30.18 % 

  30.19 a 40.24 % 

  40.25 a 50.31 % 
 

Fonte: MTE, RAIS, SIG-WEB.  
Elaboração: DIEESE 
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Observando a participação do emprego desta mesma atividade, dentro das Zonas Administrativas, é 

possível perceber que, enquanto a participação dessa classe no emprego total do município foi de 

1,5%, em 2010, ela alcançou a participação de 2,6% dos empregos na Zona Centro-sul e 2,2% na 

Zona Centro-Oeste. Ou seja, são Zonas Administrativas onde o emprego nesta atividade esteve mais 

concentrado, em 2010. As demais zonas tiveram participação do emprego dos Restaurantes e outros 

estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas inferior à participação da atividade no 

município (Mapa 2 e Tabela 5 do Anexo).  

 

 
MAPA 2 

Concentração de empregos formais na Zona Administrativa segundo classe de atividade 
econômica 

Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas 
Manaus, 2007 - 2010 

2007 2010 

  

  0.00 % 

  0.01 a 0.51 % 

  0.52 a 1.01 % 

  1.02 a 1.52 % 

  1.53 a 2.02 % 

  2.03 a 2.53 % 
 

  0.00 % 

  0.01 a 0.51 % 

  0.52 a 1.03 % 

  1.04 a 1.54 % 

  1.55 a 2.06 % 

  2.07 a 2.57 % 
 

Fonte: MTE, RAIS, SIG-WEB.  
Elaboração: DIEESE 

 

Em relação à segunda atividade com maior participação no estoque de empregos do segmento de 

Alimentação em Manaus, os Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada, verificou-se 

uma mudança significativa. Em 2007, a Zona Administrativa que concentrava maior participação no estoque 

de empregos desta classe era a Centro-Oeste, com 37,4% do emprego, seguida da Zona Administrativa 
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Centro-Sul, com 28,8%, e da zona Sul, com 27,0%. Em 2010, a participação da zona Centro-Oeste no 

estoque de empregos da classe caiu para 4,7%, ao passo em que a participação da zona Centro-Sul aumentou 

para 41,7%, e a da zona Sul, para 29,5% (Mapa 3 e Tabela 4 do Anexo).  

 
 

MAPA 3 
Concentração de empregos formais no município segundo classe de atividade econômica - 

Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada por Zonas 
Administrativas 

Manaus, 2007 - 2010 
2007 2010 

  

  0.00 % 

  0.01 a 7.47 % 

  7.48 a 14.94 % 

  14.95 a 22.41 % 

  22.42 a 29.89 % 

  29.9 a 37.36 % 
 

  0.00 % 

  0.01 a 8.35 % 

  8.36 a 16.69 % 

  16.7 a 25.04 % 

  25.05 a 33.39 % 

  33.4 a 41.73 % 
 

Fonte: MTE, RAIS, SIG-WEB.  
Elaboração: DIEESE 

 

No que diz respeito à importância da atividade dos Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida 

preparada na composição do estoque de empregos formais das Zonas Administrativas, verifica-se que, em 

2007, 7,6% do emprego na zona Centro-Oeste estava nesta atividade, passando para 1,2% em 2010 – neste 

último ano, a participação da atividade no emprego formal do município era de 1,0%. Em 2010, tiveram, 

ainda, maior concentração do emprego nesta classe a zona Leste, com 2,1% e a Centro-sul, com 1,5% (Mapa 

4 e Tabela 5 do Anexo). 
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MAPA 4 
Concentração de empregos formais na Zona Administrativa segundo classe de atividade 

econômica 
Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada 

Manaus, 2007 - 2010 
2007 2010 

  

  0.00 % 

  0.01 a 1.52 % 

  1.53 a 3.05 % 

  3.06 a 4.57 % 

  4.58 a 6.10 % 

  6.11 a 7.62 % 
 

  0.00 % 

  0.01 a 0.41 % 

  0.42 a 0.82 % 

  0.83 a 1.24 % 

  1.25 a 1.65 % 

  1.66 a 2.06 % 
 

Fonte: MTE, RAIS, SIG-WEB.  
Elaboração: DIEESE 

 

 

Variação positiva do Ensino Médio sinaliza melhora na escolaridade 

dos trabalhadores do segmento de Alimentação em Manaus 

 

 

No que diz respeito à escolaridade do trabalhador do segmento de Alimentação, predominam os 

trabalhadores com Ensino médio completo. Estes foram 54,4% dos trabalhadores do segmento em 

2010. De modo geral, verifica-se um incremento na participação das escolaridades mais elevadas 

entre 2007 e 2010, em contrapartida à redução da participação das faixas de escolaridade menores. 

Os trabalhadores com o nível até o ensino médio incompleto respondiam por 51,0% do emprego no 

segmento, em 2007, e em 2010, por 41,9% (Gráfico 2 e Tabela 5).  
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GRÁFICO 2 

Participação no estoque de empregos do segmento de Alimentação por grau de instrução 
Manaus, 2010 

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE. 
OBS: visíveis os rótulos das categorias com mais de 5% de participação. Para todos os valores, ver a Tabela 6 

 

 

Entre as classes de atividade selecionadas, observa-se que nos Serviços ambulantes de alimentação 

ocorre o exercício dessas funções por trabalhadores com menor escolaridade. Os trabalhadores com 

até o Ensino médio incompleto somavam 77,3% do estoque de trabalhadores desta atividade em 

2010, um significativo incremento em relação aos 41,7% de 2007. Também os Serviços de catering, 

bufê e outros serviços de comida preparada, possuem mais da metade dos trabalhadores com 

escolaridade inferior ao Ensino médio incompleto, 53,1% em 2010. Entretanto, este percentual é 

inferior ao verificado em 2007 (60,6%). É na atividade de Restaurantes e outros estabelecimentos 

de serviços de alimentação e bebidas que se encontra o maior percentual de trabalhadores com 

maior grau de escolarização dentre as atividades que compõe o segmento de Alimentação, com 

destaque para a participação de 63,3% dos trabalhadores com o ensino médio completo, em 2010 

(Tabela 5). 
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TABELA 5 
Distribuição dos empregos no segmento de Alimentação por grau de instrução 

segundo as Classes de Atividade Econômica selecionadas 
Manaus, 2007 e 2010 

2007 2010 2007 2010 2007 2010 2007 2010

Analfabeto 0,2 0,2 0,0 2,3 0,4 0,3 0,3 0,2

Até o 5ª ano Incompleto do Ensino Fundamental 1,0 0,7 1,4 0,0 2,3 3,9 1,6 2,0

5ª ano Completo do Ensino Fundamental 1,8 1,5 2,1 18,2 8,2 3,7 4,8 2,5

Do 6ª ao 9ª ano Incompleto do Ensino Fundamental 8,1 6,2 3,5 11,4 10,2 11,2 9,0 8,3

Ensino Fundamental Completo 14,0 10,9 18,8 15,9 21,0 21,6 17,4 15,3

Ensino Médio Incompleto 17,4 14,4 16,0 29,5 18,6 12,4 18,0 13,6

Ensino Médio Completo 54,9 63,3 56,9 22,7 35,4 42,1 45,7 54,4

Educação Superior Incompleta 1,9 1,7 0,7 0,0 1,7 1,9 1,8 1,8

Educação Superior Completa 0,7 1,1 0,7 0,0 2,3 2,9 1,5 1,8

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Restaurantes e outros 
estabelecimentos de 

serviços de alimentação e 
bebidas

Serviços ambulantes de 
alimentação

Serviços de catering, bufê 
e outros serviços de 
comida preparada

Total
Grau de Instrução

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE. 

 

Mulheres são a maioria dos trabalhadores no  

segmento de Alimentação em Manaus 

 

Na análise por sexo, verifica-se que no estoque de empregos do segmento de Alimentação as 

mulheres seguem em maioria. O total passou de 10.156 para 12.338 trabalhadoras (51,8% para 

55,8%) de 2007 a 2010. As mulheres predominam em todas as atividades econômicas. Nos Serviços 

ambulantes de alimentação, a participação das trabalhadoras passou de 45,1% em 2007 para 77,3% 

em 2010 (Gráfico 3). 

 

GRÁFICO 3 
Distribuição dos empregos do segmento de Alimentação por sexo 

segundo as Classes de Atividade Econômica selecionadas 
Manaus, 2007 e 2010 

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE 
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Jovens (de até 29 anos) representaram quase metade do estoque de 

empregos do segmento de Alimentação no ano de 2010 em Manaus 

 

 

De acordo com a faixa etária, a maior concentração de empregos, em relação ao total, ocorre entre 

os trabalhadores de 30 a 39 anos, que em 2010 eram responsáveis por 30,6% do estoque de 

empregos no segmento. Na sequência, a faixa de 18 a 24 anos, que detinha 27,2% dos empregos em 

2010, e a faixa de 25 a 29 anos, com 20,1% no mesmo ano. Vale observar que os jovens (até 29 

anos) representaram 48,1% do estoque de empregos em 2010, embora tenha havido uma leve 

desconcentração, uma vez que esta faixa representava 49,0% do emprego em 2007 (Tabela 6).  

 

Entre as classes de atividades econômicas selecionadas, destaca-se que os Restaurantes e outros 

estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas, atividade com maior peso no estoque de 

empregos do segmento no município, predominam os trabalhadores mais jovens. A faixa etária com 

a maior concentração do emprego é a entre 18 e 24 anos, com 34,1% do emprego da classe, em 

2010, levemente superior ao verificado em 2007 (33,2%). Por outro lado, os Serviços de catering, 

bufê e outros serviços de comida preparada, tem peso do emprego concentrado em faixas etárias de 

idade mais elevada, com a faixa entre 30 a 39 anos concentrando 35,7% do emprego na atividade, 

em 2010, contra 34,6% verificada em 2007. O mesmo acontece com os Serviços ambulantes de 

alimentação, cujo emprego nessa faixa etária era quase a metade do total dessa atividade (47,7%), 

em 2010. Essa faixa etária elevou sua participação no total de empregos nesses serviços em 12,3 

pontos percentuais (pp.), frente a 2007. 

TABELA 6 
Distribuição do emprego nas Classes de Atividade Econômica selecionadas 

do segmento de Alimentação por faixa etária 
Manaus, 2007 e 2010 

2007 2010 2007 2010 2007 2010 2007 2010
Ate 17 anos 1,0 1,0 0,7 0,0 0,3 0,4 0,6 0,7

18 a 24 anos 33,2 34,1 25,7 13,6 21,2 17,6 27,4 27,2

25 a 29 anos 21,9 21,0 19,4 18,2 19,9 18,7 20,9 20,1

30 a 39 anos 27,5 26,9 35,4 47,7 34,6 35,7 31,0 30,6

40 a 49 anos 12,0 12,4 13,9 13,6 17,7 20,2 14,7 15,6

50 a 64 anos 4,2 4,3 4,9 6,8 6,3 7,4 5,2 5,6

65 ou mais 0,1 0,2 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1 0,2

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Restaurantes e outros 
estabelecimentos de 

serviços de alimentação 
e bebidas

Serviços ambulantes 
de alimentação

Serviços de catering, 
bufê e outros 

serviços de comida 
preparada

Total
Faixa Etária

 
Fonte: MTE, Rais.  
Elaboração: DIEESE. 
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Mais de ¼ das admissões do segmento de Alimentação em Manaus 

correspondem ao Primeiro Emprego 

 

Em relação ao tipo de admissão, verifica-se que, embora no segmento de Alimentação, a maior 

participação das admissões tenha sido por conta de reemprego, com 67,1% das admissões no ano de 

2010, a participação das admissões por primeiro emprego no segmento (27,4% em 2010) é superior 

à média das admissões por primeiro emprego no total de admissões do município (16,4% no mesmo 

ano) (Gráfico 1 do Anexo).  

 

A classe de atividade econômica que possuiu maior participação do primeiro emprego no total de 

admissões, em 2010, foi a Serviços ambulantes de alimentação, com 37,5%, situação bastante 

diferente do verificado em 2007, quando somente 10,6% dos admitidos no ano nesta classe haviam 

sido por primeiro emprego. As demais classes de atividade do segmento de Alimentação possuem 

comportamento constante no que diz respeito à importância dos admitidos por primeiro emprego, 

quando observados os dois pontos no tempo (Gráfico 4). 

 
 

GRÁFICO 4 
Evolução da participação (%) das admissões por tipo, 

segundo as Classes de Atividade Econômica selecionadas 
Manaus, 2007 e 2010 

 
Fonte: MTE, Rais. Elaboração: DIEESE. 
OBS: Em “Outros” incluem-se os trabalhadores reintegrados, transferidos com ou sem ônus para o cedente, etc.  
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Segundo causas de desligamento no segmento de Alimentação, em 2010 predominaram os 

desligamentos sem justa causa (47,7% do estoque total), seguidas dos desligamentos sem justa 

causa a pedido do trabalhador (28,8%) e dos desligamentos por término de contrato de trabalho 

(17,4%). Em relação ao total do município, o segmento de Alimentação apresentou, em 2010, 

percentual mais elevado de desligamentos a pedido do trabalhador - 28,8% dos desligamentos do 

segmento contra 19,7% do total dos desligamentos do município – e um percentual menor dos 

desligamentos por término do contrato de trabalho – 17,4% contra 25,0%, respectivamente (Gráfico 

2 do Anexo).  

 

Por classes de atividades selecionadas, os Serviços ambulantes de alimentação responderam pela 

maior participação dos desligamentos sem justa causa por iniciativa do empregado, com 42,1%, em 

2010. Essa proporção marca uma variação de 23,9 pontos percentuais em relação a 2007. Tal 

mudança na proporção se deveu à completa eliminação dos desligamentos por Término de contrato 

de trabalho, que em 2007 correspondia a 18,2%. Os Restaurantes e outros estabelecimentos de 

serviços de alimentação e bebidas apresentaram sistematicamente maior participação relativa desta 

causa de desligamentos, bem como dos términos de contrato de trabalho, em contraposição a uma 

posição relativamente menor dos desligamentos sem justa causa por iniciativa do empregador na 

comparação com as demais atividades que compõe o segmento alimentação (Gráfico 5).  

 
GRÁFICO 5 

Evolução da participação (%) dos desligamentos por causa, 
segundo as Classes de Atividade Econômica selecionadas 

Manaus, 2007 e 2010 

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE.  
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A análise por tempo de permanência mostra que, em 2010, 52,1% do estoque de trabalhadores do 

segmento de Alimentação estavam com menos de 1 ano completo no último vínculo. E ainda, que 

32,4% desses trabalhadores estavam a menos de 6 meses. Este percentual é significativamente mais 

elevado do que o total do município, que contava com 33,6% do estoque de trabalhadores, em 2010, 

com menos de um ano completo no último vínculo, e 20,1% com menos de 6 meses (Tabela 6 do 

Anexo).  

 

A faixa de tempo de permanência que prevalece entre os Restaurantes e outros estabelecimentos de 

serviços de alimentação e bebidas é a de até 2,9 meses de permanência no vínculo, com 22,4% do 

estoque de trabalhadores desta atividade, em 2010. De fato, esta é a classe de atividade econômica 

em que os trabalhadores que permanecem até um ano não completo no posto de trabalho possui 

maior participação, com 54,0% dos vínculos, em 2010. Tanto nos Serviços ambulantes de 

alimentação e nos Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada a faixa de 

tempo de emprego que predomina é a entre um ano completo e 2 anos não completos, com 27,3% e 

24,2% do estoque de vínculos, em 2010, nas respectivas atividades econômicas (Tabela 7).  

 
TABELA 7 

Distribuição do estoque de empregos do segmento de Alimentação por tempo de 
permanência, 

segundo as Classes de Atividade Econômica selecionadas 
Manaus, 2007 e 2010 

2007 2010 2007 2010 2007 2010 2007 2010
Até 2,9 meses 18,8 22,4 9,7 15,9 19,9 15,8 19,2 19,6

De 3,0 a 5,9 meses 13,5 13,5 7,6 4,5 14,9 13,0 14,1 13,3

De 6,0 a 11,9 meses 19,7 18,2 15,3 15,9 17,4 20,6 18,6 19,2

De 12,0 a 23,9 meses 21,5 20,0 28,5 27,3 19,1 24,2 20,4 21,8

De 24,0 a 35,9 meses 11,0 9,6 5,6 6,8 10,3 8,8 10,6 9,3

De 36,0 a 59,9 meses 8,0 8,6 11,8 11,4 9,3 8,8 8,7 8,7

De 60,0 a 119,9 meses 5,6 6,0 18,8 15,9 7,8 6,3 6,8 6,1

120 meses ou mais 1,8 1,7 2,8 2,3 1,2 2,5 1,5 2,0

Ignorado 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Faixa de tempo de 
permanência

Restaurantes e outros 
estabelecimentos de 

serviços de 
alimentação e bebidas

Serviços 
ambulantes de 

alimentação

Serviços de 
catering, bufê e 

outros serviços de 
comida preparada

Total

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE. 

 

Quanto ao salário mínimo (SM) se verificou que, no segmento de Alimentação, a maioria dos 

trabalhadores (88,5%) recebia até 2 salários mínimos em 2010, com destaque para a faixa 

compreendida entre 1,01 e 1,50 salários mínimos, que representou, sozinha, 67,8% do estoque de 

empregos deste segmento no período. Este perfil é bastante diferenciado quando comparado ao total 

do município, que concentrou 43,2% dos trabalhadores com remuneração até 2,0 salários mínimos, 
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e cuja faixa de remuneração predominante é a compreendida entre 2,01 e 3,0 salários mínimos, com 

24,4% de participação (Tabela 7 do Anexo).  

 

Ao observar as atividades selecionadas no ramo da Alimentação em Manaus, observa-se que as 

atividades de Serviços ambulantes de alimentação concentram as menores remunerações do 

segmento, com 97,6% dos trabalhadores da classe com remuneração até 2 salários mínimos, 

seguido dos Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas, com 

90,5% dos trabalhadores. Os Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada 

possuem a melhor remuneração do segmento, com 85,7% dos trabalhadores desta atividade 

ganhando até 2 salários mínimos (Tabela 8).  

 

Cabe destacar que a proporção de trabalhadores com salário entre 1,01 e 1,50 mínimos sofreu maior 

alteração nas atividades de Serviços ambulantes de alimentação, saindo de 49,3% , em 2007, para 

81,8%, em 2010, mudança que se verificou pela queda nas faixas de salários superiores, de 1,51 a 

3,00 salários mínimos, de 38,2%, no primeiro ano da análise, para 4,5%, no último.   

 
TABELA 8 

Distribuição do estoque de empregos do segmento de Alimentação por faixa de salário 
mínimo, 

segundo as Classes de Atividade Econômica selecionadas 
Manaus, 2007 e 2010 

2007 2010 2007 2010 2007 2010 2007 2010
Até 0,5 0,1 0,4 3,5 6,8 0,0 0,7 0,1 0,6

De 0,51 a 1,00 5,7 4,5 2,1 4,5 2,1 3,4 3,9 4,0

De 1,01 a 1,50 70,0 69,4 49,3 81,8 62,3 65,4 66,1 67,8

De 1,51 a 2,00 14,5 16,2 19,4 4,5 19,8 16,3 17,1 16,2

De 2,01 a 3,00 6,7 6,8 18,8 0,0 8,9 8,1 7,9 7,3

De 3,01 a 4,00 1,7 1,5 2,8 0,0 2,8 2,5 2,2 1,9

De 4,01 a 5,00 0,7 0,3 0,0 0,0 1,0 1,1 0,8 0,6

De 5,01 a 7,00 0,2 0,2 2,8 0,0 1,1 1,0 0,7 0,5

De 7,01 a 10,00 0,2 0,1 0,0 0,0 0,9 0,4 0,5 0,3

De 10,01 a 15,00 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,1 0,1 0,1

De 15,01 a 20,00 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Mais de 20,00 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0

Ignorado 0,2 0,5 0,7 2,3 0,8 0,9 0,5 0,7

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Restaurantes e outros 
estabelecimentos de serviços 

de alimentação e bebidas

Serviços 
ambulantes de 

alimentação

Serviços de catering, 
bufê e outros serviços de 

comida preparada
TotalFaixa de salário 

mínimo

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE. 

 

Como os dados anteriores indicam, a remuneração média do trabalhador no segmento de 

alimentação é inferior à remuneração média recebida pelo trabalhador manauara. Em 2010, 

enquanto o trabalhador do segmento analisado possuía uma remuneração média de cerca de R$ 850 

(em valores de 2011), o trabalhador de Manaus recebia em média aproximadamente R$ 1.895, ou 
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seja, mais do que o dobro. Por outro lado, ao passo em que a remuneração média do trabalhador do 

segmento de Alimentação evoluiu, em média, 4,0% ao ano entre 2007 e 2010, a remuneração do 

trabalhador manauara como um todo evoluiu 1,7% ao ano7 (Gráfico 6).  

 

Entre as atividades selecionadas, vale destacar que, em 2010, a remuneração média mais elevada se 

encontrava nos Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada, com R$ 916, 

seguidos dos Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas, com R$ 

803. Estas atividades apresentaram crescimento anual médio da remuneração na ordem de 4,3% e 

4,7%, respectivamente, entre 2007 e 2010. A remuneração mais baixa em 2010, era dos Serviços 

ambulantes de alimentação (R$ 644), uma queda de 11,7% anuais, em média, em relação a 2007, 

quando a atividade detinha a maior remuneração (R$ 934).   

 

GRÁFICO 6 
Evolução da remuneração média real 

Manaus, 2007 e 2010 

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE. 
Nota: Valores corrigidos pelo INPC (dez/2011) 

 

Em relação às famílias ocupacionais com maior peso no estoque de empregos do segmento de 

Alimentação, em Manaus, 17 famílias contaram com pelo menos 1% de participação no emprego, 

em 2010. Estas famílias responderam por quase a totalidade do emprego do segmento, com 88,9% 

no ano mencionado – somente as duas maiores representavam 55,4%. As famílias que mais 

                                                           

7 Cálculos efetuados a partir das informações do Gráfico 6. 
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empregaram foram, em primeiro lugar, Garçons, barmen, copeiros e sommeliers, com 4.459 

vínculos (36,1% do total), seguidos dos Cozinheiros (19,2%) e dos Trabalhadores auxiliares nos 

serviços de alimentação (7,1%). A família ocupacional que mais emprega também teve um 

crescimento considerável no número de vínculos, de 9,1% ao ano entre 2007 e 2010, acima do 

crescimento médio de empregos no segmento, que foi de 6,7% ao ano. Os Cozinheiros tiveram uma 

redução no estoque de empregos, saindo de 2.598 vínculos, em 2007, para 2.372, em 2010, uma 

redução média de 3,0% ao ano8 (Tabela 9).  

 

Neste segmento, as famílias ocupacionais que apresentaram maior crescimento no período analisado 

foram Gerentes administrativos, financeiros, de riscos e afins (34,3% médio ao ano), 

Recepcionistas (32,9%), Supervisores administrativos (30,1%) e Caixas e bilheteiros (exceto caixa 

de banco) (22,4%). As que apresentaram maiores quedas foram Trabalhadores nos serviços de 

coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas públicas, Padeiros, confeiteiros e afins e 

Supervisores dos serviços de transporte, turismo, hotelaria e administração de edifícios. 

 

TABELA 9 
Famílias ocupacionais com maior participação no estoque de empregos do segmento de 

Alimentação  
Manaus, 2007 e 2010 

nº (%) nº (%)
Total 10156 100,0 12.338 100,0 6,7
1º Garçons, barmen, copeiros e sommeliers 3.438 33,9 4.459 36,1 9,1

2º Cozinheiros 2.598 25,6 2.372 19,2 -3,0

3º Trabalhadores auxiliares nos serviços de alimentação¹ 0 0,0 874 7,1 -

4º Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) 266 2,6 488 4,0 22,4

5º Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 457 4,5 436 3,5 -1,6

6º Padeiros, confeiteiros e afins 411 4,0 313 2,5 -8,7

7º Trabalhadores nos  serviços de manutenção de edificações¹ 0 0,0 310 2,5 -

8º Gerentes de operações de serv. empresa de turismo, de aloj. e alimentação 229 2,3 307 2,5 10,3

9º Trab. Serv. de coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas públicas 774 7,6 307 2,5 -26,5

10º Motociclistas e ciclistas de entregas rápidas 132 1,3 189 1,5 12,7

11º Almoxarifes e armazenistas 125 1,2 151 1,2 6,5

12º Recepcionistas 58 0,6 136 1,1 32,9

13º Motoristas de veículos de pequeno e médio porte 116 1,1 132 1,1 4,4

14º Superv. dos serv. de transporte, turismo, hotelaria e administração de edifícios 163 1,6 131 1,1 -7,0

15º Operadores do comércio em lojas e mercados 100 1,0 128 1,0 8,6

16º Gerentes administrativos, financeiros, de riscos e afins 50 0,5 121 1,0 34,3

17º Supervisores administrativos 54 0,5 119 1,0 30,1

Total maiores famílias ocupacionais 8.971 88,3 10.973 88,9 6,9
Demais famílias ocupacionais 1.185 11,7 1.365 11,1 4,8

Família ocupacional
20102007

Taxa média de 
variação anual 

(2007/2010)

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE 
(1) Estas famílias só passaram a ser registrada na base em 2008.  

 

Em relação à distribuição das famílias ocupacionais com maior participação no estoque, entre as 

classes de atividade econômica do segmento de Alimentação, verifica-se a predominância da 

                                                           

8 Trabalhadores auxiliares nos serviços de alimentação só passaram a ter registros na base a partir de 2008. 
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atividade de Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas, que é a 

atividade com maior participação no estoque. A maioria das famílias ocupacionais apresentou 

concentração de emprego nesta atividade. Os destaques ficam por conta dos Trabalhadores 

auxiliares nos serviços de alimentação; Trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de 

limpeza e conservação de áreas públicas; Almoxarifes e armazenistas e Motoristas de veículos de 

pequeno e médio porte, cuja maioria dos trabalhadores estavam alocados na atividade de Serviços 

de catering, bufê e outros serviços de comida preparada. Os Cozinheiros; Gerentes de operações 

de serviços em empresa de turismo, de alojamento e alimentação e Supervisores administrativos 

possuíam uma distribuição mais homogênea entre as duas principais atividades econômicas do 

segmento. A família ocupacional dos Operadores do comércio em lojas e mercados foi a única que 

se destacou na atividade dos Serviços ambulantes de alimentação (Tabela 10). 

TABELA 10 
Distribuição das Famílias ocupacionais com maior participação no estoque de empregos 

do segmento de Alimentação, segundo classes de atividade econômica selecionadas 
Manaus, 2010 

Restaurantes e 
outros 

estabelecimentos 
de serviços de 
alimentação e 

bebidas

Serviços 
ambulantes de 

alimentação

Serviços de 
catering, bufê e 

outros serviços de 
comida preparada

Total

Total 58,3 0,4 41,4 100,0
1º Garçons, barmen, copeiros e sommeliers 67,4 0,2 32,3 100,0

2º Cozinheiros 51,2 0,5 48,3 100,0

3º Trabalhadores auxiliares nos serviços de alimentação 18,6 0,1 81,2 100,0

4º Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) 90,8 0,2 9,0 100,0

5º Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 55,0 0,5 44,5 100,0

6º Padeiros, confeiteiros e afins 63,9 0,0 36,1 100,0

7º Trabalhadores nos  serviços de manutenção de edificações 66,5 1,6 31,9 100,0

8º Gerentes de operações de serv. empresa de turismo, de aloj. e alimentação 46,9 0,3 52,8 100,0

9º Trab. Serv. de coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas públicas 26,1 0,0 73,9 100,0

10º Motociclistas e ciclistas de entregas rápidas 93,1 0,0 6,9 100,0

11º Almoxarifes e armazenistas 37,7 0,0 62,3 100,0

12º Recepcionistas 88,2 0,0 11,8 100,0

13º Motoristas de veículos de pequeno e médio porte 32,6 0,0 67,4 100,0

14º Superv. dos serv. de transporte, turismo, hotelaria e administração de edifícios 75,6 0,0 24,4 100,0

15º Operadores do comércio em lojas e mercados 83,6 6,3 10,2 100,0

16º Gerentes administrativos, financeiros, de riscos e afins 60,3 0,0 39,7 100,0

17º Supervisores administrativos 47,9 0,0 52,1 100,0

Total maiores familias 58,6 0,4 41,0 100,0

Demais 55,7 0,3 44,0 100,0

Família ocupacional

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE 
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3. MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS (MEI) DO SEGMENTO DE 

ALIMENTAÇÃO  

 

Analisando os dados do Portal do Empreendedor para os Microempreendedores Individuais – MEI9, 

segundo dados recentes10, em Manaus existiam 12.565 inscritos desde o início da Lei do 

Microempreendedor Individual, número que representa 54,5% das inscrições do estado (Tabela 2 do 

Anexo). Do total de inscritos no município, 1.480, ou 11,8%, eram das atividades do segmento de 

Alimentação (Tabela 11).  

 

 
TABELA 11 

Número e participação de microempreendedores individuais por classes de atividade do 
segmento de Alimentação e distribuição dos inscritos segundo sexo 

Manaus, jul/2009 a mar/2012 

Masculino Feminino
Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas 923 7,3 47,5 52,5

Serviços ambulantes de alimentação 140 1,1 66,7 33,3

Serviços de catering,  bufê e outros serviços de comida preparada 417 3,3 34,2 65,8

Total segmento Alimentação 1.480 11,8 45,7 54,3

Total Manaus 12.565 100,0 69,7 30,3

Número de 
inscritos

% em 
relação ao 

total
Classe de atividade econômica

Distribuição (%) 
segundo sexo¹

 
Fonte: MDIC, Portal do Empreendedor 
Elaboração: DIEESE. Data de Acesso: 01/03/2012 
(1) O total de inscritos por CNAE e o total de inscritos por sexo, eventualmente, podem não serem os mesmos devido à frequência com que são 
atualizados na base. O primeiro é atualizado diariamente, e o segundo, mensalmente.  

 

 

No segmento de Alimentação, a classe de atividade econômica com o maior número de inscritos no 

MEI é a de Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas, com 923 

inscritos, 62,4% dos inscritos no segmento, e 7,3% do total de inscritos no município, dentre todas 

as atividades11. Em seguida, figuram os Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida 

preparada, com 417 inscritos, 28,2% dos inscritos no segmento e 3,3% do total de inscritos em 

Manaus. Embora, em relação ao município, a participação desta última atividade seja menor, 

quando comparada com o total do estado, sua participação é maior. Enquanto os 

                                                           

9 De acordo com a lei complementar nº 128, de 19/12/2008,  os Microempreendedores Individuais (MEI) são aqueles 
que auferiram receita bruta, no ano calendário anterior, de até R$ 36.000,00, cuja atividade tenha sido admitida no 
Simples Nacional e que seja optante por este sistema tributário. Estes empresários podem contratar até 1 empregado, 
que receba exclusivamente 1 salário mínimo ou o piso da categoria. Para a análise dos MEI foram utilizados dados do 
Portal do Empreendedor, do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior – MDIC. A inscrição do 
MEI começa a partir de julho de 2009, devendo ter trâmite especial na forma a ser disciplinada pelo Comitê para Gestão 
da Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios. 
10 Todos os dados utilizados nos próximos parágrafos foram extraídos em 01/03/2012. 
11 Segundo dados adicionais da base do MEI, é possível verificar que esta classe é a terceira maior em termos de 
números de inscrição em Manaus, perdendo apenas para Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios e para 
Cabeleireiros e outras atividades de tratamento de beleza, que contam com 1.689 e 1.073 inscritos, respectivamente. 
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microempreendedores individuais de Manaus da atividade de Restaurantes e outros 

estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas representam 54,0% dos MEI do Amazonas, 

os Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada representam 63,1% (Tabela 2 

do Anexo).  

 

A maioria dos microempreendedores individuais do segmento de Alimentação, em Manaus, são 

mulheres (54,3%), ao contrário do total do estado, onde predominam os homens (69,7%). Esta 

predominância feminina é ainda maior na atividade de Serviços de catering, bufê e outros serviços 

de comida preparada, onde alcançam um percentual de 65,8%. Nos Serviços ambulantes de 

alimentação, no entanto, predominam os microempreendedores individuais do sexo masculino, com 

66,7%.  
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CONCLUSÃO 

 

A nota metodológica mostrou que o segmento de Alimentação é composto por três classes de 

atividade econômica: Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas, 

Serviços ambulantes de alimentação e Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida 

preparada. Além do comportamento do segmento como um todo, é importante destacar as 

especificidades de cada uma destas atividades.  

 

As atividades com maior participação no segmento, tanto em termos de estabelecimentos quanto em 

relação a empregos formais são: Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação 

e bebidas e Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada. Os Serviços 

ambulantes de alimentação possuem baixa participação no emprego formal. Uma particularidade 

notória é que, em Manaus e no Amazonas, a atividade de Serviços de catering, bufê e outros 

serviços de comida preparada possui maior importância relativa quando comparada a Região Norte 

e ao Brasil.  

 

Verifica-se uma evolução mais acentuada dos estabelecimentos e nos empregos formais do 

segmento de Alimentação, do que em relação ao total. A atividade de Restaurantes e outros 

estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas são as que apresentam maior crescimento, 

embora Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada também apresentam 

evolução considerável.  

 

As atividades do segmento de Alimentação são concentradas nas micro e pequenas empresas em 

Manaus, com pequena redução das micro empresas e pequeno aumento das pequenas empresas, 

entre 2007 e 2010. Entre as principais classes de atividade, Serviços de catering, bufê e outros 

serviços de comida preparada tinha maior peso das micro empresas, ao passo em que Restaurantes 

e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas, maior participação das pequenas 

empresas. Entretanto, parte da atividade de Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida 

preparada é classificada como Indústria, que tem critérios diferenciados de classificação do porte 

do estabelecimento em relação à Serviços, fazendo com que empresas com o mesmo número de 

empregados possam ser consideradas micro ou pequenas empresas, dependendo do setor de 

atividade.  
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A análise do sistema de georreferenciamento mostrou que os empregos nos Restaurantes e outros 

estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas são mais concentrados nas Zonas 

Administrativas Centro-Sul e Sul. O peso desta atividade em relação ao total de emprego das Zonas 

Administrativas mostra que esta atividade possui grande importância relativa nas zonas Centro-Sul 

e Centro-Oeste. Em relação às atividades de Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida 

preparada, houve uma mudança no padrão de distribuição geográfica. Em 2007 as zonas Centro-

oeste e Centro-Sul concentravam a maioria do emprego na atividade, enquanto em 2010, foram as 

zonas Centro-sul e Sul. A atividade possui maior importância relativa nas Zonas Administrativas 

Leste, Centro-sul e Centro-oeste.  

 

Em relação ao perfil dos trabalhadores do segmento, foram analisados os atributos de escolaridade, 

sexo e faixa etária. Verificou-se que predominam os trabalhadores com ensino médio. Foi 

verificado, também, um incremento da participação dos trabalhadores das faixas de escolaridade 

mais elevadas. A atividade de Serviços ambulantes de alimentação concentra o maior número de 

trabalhadores com menor escolaridade, enquanto nos Restaurantes e outros estabelecimentos de 

serviços de alimentação e bebidas estão os trabalhadores com maior escolarização. Em relação ao 

sexo, as mulheres permanecem com uma leve predominância, observada em todas as atividades. 

Predominam os trabalhadores com faixa etária entre 30 e 39 anos. De forma geral, verifica-se uma 

significativa participação dos jovens, sobretudo nos Restaurantes e outros estabelecimentos de 

serviços de alimentação e bebidas.  

 

O segmento possui uma importante participação das admissões por primeiro emprego, acima da 

média do município para o conjunto das atividades econômicas. Apesar de predominarem os 

desligamentos sem justa causa por iniciativa do empregador, o segmento tem maior participação 

dos desligamentos a pedido em relação ao total do município, sobretudo nas atividades de 

Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas, que também possuem 

maior participação dos desligamentos por término do contrato de trabalho.  

 

Mais da metade dos trabalhadores do segmento de Alimentação não chegam a permanecer um ano 

no último vínculo de trabalho. Em relação às atividades do segmento, a situação mais crítica é a dos 

Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas.  

 

O segmento é caracterizado pela baixa remuneração dos trabalhadores. A participação dos 

trabalhadores que recebem até 2 salários mínimos no segmento é maior que o dobro para o total do 
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município. Entretanto, a remuneração média do segmento aumentou mais entre 2007 e 2010 do que 

a remuneração média do trabalhador manauara. Os trabalhadores dos Serviços ambulantes de 

alimentação possuem a menor remuneração, seguidos dos Restaurantes e outros estabelecimentos 

de serviços de alimentação e bebidas. A atividade de Serviços de catering, bufê e outros serviços de 

comida preparada possui a melhor remuneração da atividade.  

 

Acerca da atividade Serviços ambulantes de alimentação, vale ressaltar que houve diversas 

alterações tanto em termos do número de vínculos e/ou participação no total de empregos formais 

do município, como em relação ao perfil dos trabalhadores e dos vínculos, o que pode indicar uma 

atividade altamente instável. Justamente, as próprias modificações ocorridas, sobretudo no que diz 

respeito à inserção das mulheres e ao rebaixamento salarial, podem decorrer desta instabilidade.  

 

Em relação à estrutura ocupacional, duas famílias ocupacionais representam mais de 50% do 

estoque de trabalhadores formais do segmento, ou seja, é bastante concentrada. Estas principais 

famílias são a dos Garçons, barmen, copeiros e sommeliers e Cozinheiros – embora esta última 

tenha tido uma diminuição no estoque de trabalhadores entre 2007 e 2010.  

 

As atividades econômicas do segmento de Alimentação somam mais de 10% do total de inscritos 

no MEI, sendo que Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas é 

a 3ª maior classe de atividade econômica em número de inscritos do MEI desde o início. Entretanto, 

Manaus possui maior participação em relação ao estado nos MEI da atividade de Serviços de 

catering, bufê e outros serviços de comida preparada. Em Manaus, as mulheres predominam no 

número de inscritos no MEI, enquanto no estado, predominam os homens.  
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GLOSSÁRIO – Famílias ocupacionais 

 

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos. Descrição: Executam serviços de apoio nas áreas de 
recursos humanos, administração, finanças e logística; atendem fornecedores e clientes, fornecendo e 
recebendo informações sobre produtos e serviços; tratam de documentos variados, cumprindo todo o 
procedimento necessário referente aos mesmos. Atuam na concessão de microcrédito a microempresários, 
atendendo clientes em campo e nas agências, prospectando clientes nas comunidades. Formação e 
experiência: Para o acesso às ocupações dessa família ocupacional requer-se o ensino médio completo, 
curso básico de qualificação de até duzentas horas/aula e de um a dois anos de experiência profissional.  
 
Almoxarifes e armazenistas. Descrição: Recepcionam, conferem e armazenam produtos e materiais em 
almoxarifados, armazéns, silos e depósitos. Fazem os lançamentos da movimentação de entradas e saídas e 
controlam os estoques. Distribuem produtos e materiais a serem expedidos. Organizam o almoxarifado para 
facilitar a movimentação dos itens armazenados e a armazenar. Formação e experiência: Para o exercício 
dessas ocupações requer-se formação equivalente ao nível médio completo e curso básico de qualificação de 
até duzentas horas/aula. O pleno desempenho das atividades ocorre após um a dois anos de experiência 
profissional.  
 
Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco). Descrição: Recebem valores de vendas de produtos e 
serviços; controlam numerários e valores; atendem o público em agência postal na recepção e entregam 
objetos postais; recebem contas e tributos e processam remessa e pagamento de numerários por meio postal; 
vendem bilhetes e ingressos em locais de diversão; processam a arrecadação de prestação de serviço nas 
estradas de rodagem; vendem bilhetes no transporte urbano e interurbano; fazem reserva e emissão de 
passagens aéreas e terrestres; prestam informações ao público, tais como itinerários, horários, preços, locais, 
duração de espetáculos, viagens, promoções e eventos, etc. Preenchem formulários e relatórios 
administrativos. Formação e experiência: As ocupações dessa família requerem formação inicial 
equivalente ao ensino fundamental completo para o operador de caixa, ensino médio incompleto para o 
bilheteiro no serviço de diversão e ensino médio completo para os demais. É na prática, exercitando o 
trabalho, que o trabalhador completará sua formação. Em algumas ocupações é difícil encontrar um 
profissional com mais de cinco anos de experiência, como, por exemplo, os bilheteiros no serviço de 
diversão, onde a mão-de-obra empregada é predominantemente de jovens em seu primeiro emprego, o que 
implica em altas taxas de rotatividade. 
 
Cozinheiros. Descrição: Organizam e supervisionam serviços de cozinha em hotéis, restaurantes, hospitais, 
residências e outros locais de refeições, planejando cardápios e elaborando o pré-preparo, e a finalização de 
alimentos, observando métodos de cocção e padrões de qualidade. Formação e experiência: O exercício 
dessas ocupações requer ensino fundamental seguido de cursos básicos de profissionalização que variam de 
duzentas a quatrocentas horas, ou experiência equivalente. O pleno desempenho das atividades ocorre entre 
três e quatro anos de exercício profissional.  
 
Garçons, barmen, copeiros e sommeliers. Descrição: Atendem os clientes, recepcionando-os e servindo 
refeições e bebidas em restaurantes, bares, clubes, cantinas, hotéis, eventos e hospitais; montam e 
desmontam praças, carrinhos, mesas, balcões e bares; organizam, conferem e controlam materiais de 
trabalho, bebidas e alimentos, listas de espera, a limpeza e higiene e a segurança do local de trabalho; 
preparam alimentos e bebidas, realizando também serviços de vinhos. Formação e experiência: Para o 
acesso ao trabalho nessa família ocupacional é exigido, no mínimo, o ensino fundamental incompleto e até 
um ano de experiência. A formação profissional ocorre com a prática no local de trabalho ou em cursos 
profissionalizantes. O trabalhador tem a possibilidade de ascender na carreira, iniciando como ajudante ou 
auxiliar, podendo atingir a ocupação de maître (família ocupacional 5101). O sommelier, para o qual é 
requerido o ensino médio, necessita de especialização e experiência de um a dois anos. O mercado de 
trabalho tende a aumentar a exigência do nível de qualificação e profissionalização desses trabalhadores. 
 
Gerentes administrativos, financeiros, de riscos e afins. Descrição: Exercem a gerência dos serviços 
administrativos, das operações financeiras e dos riscos em empresas industriais, comerciais, agrícolas, 
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públicas, de educação e de serviços, incluindo as do setor bancário. Gerenciam recursos humanos, 
administram recursos materiais e serviços terceirizados de sua área de competência. Planejam, dirigem e 
controlam os recursos e as atividades de uma organização, com o objetivo de minimizar o impacto financeiro 
da materialização dos riscos. Formação e experiência: Para o exercício das ocupações de gerentes 
administrativos e financeiros, a escolaridade varia em função do porte da instituição empregadora: curso 
superior incompleto e cursos profissionalizantes de até quatrocentas horas ou graduação tecnológica, 
bacharelado e de pós-graduação. Os requisitos para os gerentes de riscos são mais elevados – curso superior 
mais pós-graduação na área e conhecimento do negócio em que atua. Neste caso, o pleno desempenho das 
atividades ocorre em torno de cinco anos gerenciando riscos em uma área específica. 
 
Gerentes de operações de serviços em empresa de turismo, de alojamento e alimentação. Descrição: 
Gerenciam e promovem produtos e serviços em empresas de turismo, de hospedagem e de alimentação. 
Coordenam áreas operacionais de alojamento, alimentação, recreação e lazer em hotéis, pousadas, pensões, 
restaurantes e bares. Administram recursos humanos e financeiros, executam rotinas administrativas e 
prestam assessoria. Formação e experiência: Os requisitos de acesso a essas ocupações variam conforme o 
porte e tipo de estabelecimento. Como requisito mínimo tem-se o ensino médio, mais experiência de um a 
dois anos na área. Há empresas que demanda profissionais formados em escolas técnicas profissionalizantes 
ou em curso superior na área de hotelaria e turismo. Devido ao grande crescimento do setor e para atender à 
demanda há atualmente no mercado de trabalho profissionais formados em cursos superiores de tecnologia. 
 
Motociclistas e ciclistas de entregas rápidas. Descrição: Coletam e entregam documentos, valores, 
mercadorias e encomendas. Realizam serviços de pagamento e cobrança, roteirizam entregas e coletas. 
Localizam e conferem destinatários e endereços, emitem e coletam recibos do material transportado. 
Preenchem protocolos, conduzem e consertam veículos. Formação e experiência: O exercício profissional 
requer quarta série do ensino fundamental, habilitação para dirigir motocicleta e habilidade para dirigir 
bicicleta. 
 
Motoristas de veículos de pequeno e médio porte. Descrição: Dirigem e manobram veículos e transportam 
pessoas, cargas ou valores. Realizam verificações e manutenções básicas do veículo e utilizam equipamentos 
e dispositivos especiais tais como sinalização sonora e luminosa, software de navegação e outros. Efetuam 
pagamentos e recebimentos e, no desempenho das atividades, utilizam-se de capacidades comunicativas. 
Trabalham seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao meio ambiente. Formação e 
experiência: Para o exercício dessas ocupações requer-se a quarta série do ensino fundamental. Requer-se 
também curso básico de qualificação profissional com até duzentas horas/aula, especificamente para o 
motorista de táxi e o motorista de furgão ou veículo similar. O pleno desempenho das atividades ocorre entre 
um e dois anos de experiência profissional para o motorista de furgão ou veículo similar, e entre quatro e 
cinco anos para o motorista de carro de passeio. 
 
Operadores do comércio em lojas e mercados. Descrição: Vendem mercadorias em estabelecimentos do 
comércio varejista ou atacadista, auxiliando os clientes na escolha. Registram entrada e saída de mercadorias. 
Promovem a venda de mercadorias, demonstrando seu funcionamento, oferecendo-as para degustação ou 
distribuindo amostras das mesmas. Informam sobre suas qualidades e vantagens de aquisição. Expõem 
mercadorias de forma atrativa, em pontos estratégicos de vendas, com etiquetas de preço. Prestam serviços 
aos clientes, tais como troca de mercadorias; abastecimento de veículos; aplicação de injeção e outros 
serviços correlatos. Fazem inventário de mercadorias para reposição. Elaboram relatórios de vendas, de 
promoções, de demonstrações e de pesquisa de preços. Formação e experiência: Em geral, para o exercício 
das ocupações de atendente de farmácia, demonstrador de mercadorias, promotor de vendas, repositor de 
mercadorias, vendedor de comércio varejista e vendedor atacadista, requer-se do ensino fundamental ao 
ensino médio, podendo o mesmo variar de acordo com a ocupação, e quarta série do ensino fundamental para 
frentista. O tempo médio para o desempenho profissional é heterogêneo: três a quatro anos para vendedores, 
um a dois anos para atendente de farmácia e menos de um ano para as demais ocupações.  
 
Padeiros, confeiteiros e afins. Descrição: Planejam a produção e preparam massas de pão, macarrão e 
similares. Fazem pães, bolachas e biscoitos e fabricam macarrão. Elaboram caldas de sorvete e produzem 
compotas. Confeitam doces, preparam recheios e confeccionam salgados. Redigem documentos tais como 
requisição de materiais registros de saída de materiais e relatórios de produção. Trabalham em conformidade 
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com as normas e procedimentos técnicos e de qualidade, segurança, higiene, saúde e preservação ambiental. 
Formação e experiência: Para o exercício dessas ocupações requer-se ensino fundamental concluído e curso 
básico de qualificação profissional de duzentas a quatrocentas horas/aula. O pleno desempenho das 
atividades ocorre entre um e dois anos de experiência profissional. 
 
Recepcionistas. Descrição: Recepcionam e prestam serviços de apoio a clientes, pacientes, hóspedes, 
visitantes e passageiros; prestam atendimento telefônico e fornecem informações em escritórios, 
consultórios, hoteis, hospitais, bancos, aeroportos e outros estabelecimentos; marcam entrevistas ou 
consultas e recebem clientes ou visitantes; averiguam suas necessidades e dirigem ao lugar ou a pessoa 
procurados; agendam serviços, reservam (hotéis e passagens) e indicam acomodações em hotéis e 
estabelecimentos similares; observam normas internas de segurança, conferindo documentos e idoneidade 
dos clientes e notificando seguranças sobre presenças estranhas; fecham contas e estadas de clientes. 
Organizam informações e planejam o trabalho do cotidiano. Formação e experiência: Essas ocupações 
requerem o ensino médio completo, exceto o recepcionista de hotel que tem como pré-requisito o ensino 
superior incompleto. É desejável curso básico de qualificação de até duzentas horas/aula e de um a dois anos 
de experiência profissional para o recepcionista, em geral. 
 
Supervisores administrativos. Descrição: Supervisionam rotinas administrativas em instituições públicas e 
privadas, chefiando diretamente equipe de escriturários, auxiliares administrativos, secretários de expediente, 
operadores de máquina de escritório e contínuos. Coordenam serviços gerais de malotes, mensageiros, 
transporte, cartório, limpeza, terceirizados, manutenção de equipamento, mobiliário, instalações etc; 
administram recursos humanos, bens patrimoniais e materiais de consumo; organizam documentos e 
correspondências; gerenciam equipe. Podem manter rotinas financeiras, controlando fundo fixo (pequeno 
caixa), verbas, contas a pagar, fluxo de caixa e conta bancária, emitindo e conferindo notas fiscais e recibos, 
prestando contas e recolhendo impostos. Formação e experiência: Para ingressar nessa ocupação é exigido 
o ensino médio completo e três a quatro anos de experiência profissional em trabalhos administrativos. 
 
Supervisores dos serviços de transporte, turismo, hotelaria e administração de edifícios. Descrição: 
Planejam rotinas de trabalho em restaurantes, hotéis, transportes e administração de edifícios; treinam 
funcionários em hospedagem, transportes e alimentação e coordenam equipes de trabalho. Atendem clientes 
em hotéis, bilheterias e restaurantes; avaliam o desempenho de funcionários, a execução de serviços e 
relatórios de operação e de avaliação. Verificam manutenção de instalações, equipamentos e utensílios e 
preparam alimentos e bebidas. Formação e experiência: O exercício dessas ocupações requer, no mínimo, 
escolaridade de nível médio incompleto e curso de qualificação profissional de duzentas a quatrocentas 
horas/aula. O acesso à função de supervisão ocorre após um ou dois anos de experiência na área. 
Trabalhadores auxiliares nos serviços de alimentação. Descrição: Os trabalhadores auxiliares nos 
serviços de alimentação auxiliam outros profissionais da área no pré-preparo, preparo e processamento de 
alimentos, na montagem de pratos. Verificam a qualidade dos gêneros alimentícios, minimizando riscos de 
contaminação. Trabalham em conformidade a normas e procedimentos técnicos e de qualidade, segurança, 
higiene e saúde. Formação e experiência: O exercício dessas ocupações requer em geral ensino 
fundamental seguido de cursos básicos de profissionalização que variam de duzentas a quatrocentas horas, 
ou experiência equivalente. 
 
Trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas públicas. 
Descrição: Os trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas públicas 
coletam resíduos domiciliares, resíduos sólidos de serviços de saúde e resíduos coletados nos serviços de 
limpeza e conservação de áreas públicas. Preservam as vias públicas, varrendo calçadas, sarjetas e calçadões, 
acondicionando o lixo para que seja coletado e encaminhado para o aterro sanitário. Conservam as áreas 
públicas lavando-as, pintando guias, postes, viadutos, muretas e etc. Zelam pela segurança das pessoas 
sinalizando e isolando áreas de risco e de trabalho. Trabalham com segurança, utilizando equipamento de 
proteção individual e promovendo a segurança individual e da equipe. Formação e experiência: O acesso às 
ocupações de faxineiro e limpador de vidros é livre. O exercício das ocupações de coletor de lixo e gari 
requer quarta série do ensino fundamental e a ocupação de trabalhador de serviços de manutenção de 
edifícios e logradouros tem como requisito o ensino fundamental completo. O exercício pleno das atividades 
ocorre após um a dois anos de experiência. 
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Trabalhadores nos serviços de manutenção de edificações. Descrição: Executam serviços de manutenção 
elétrica, mecânica, hidráulica, carpintaria e alvenaria, substituindo, trocando, limpando, reparando e 
instalando peças, componentes e equipamentos. Conservam vidros e fachadas, limpam recintos e acessórios 
e tratam de piscinas. Trabalham seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao meio 
ambiente. Formação e experiência: Para o exercício das ocupações requer-se ensino fundamental completo 
ou prática profissional no posto de trabalho. 
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TABELA 1 
Distribuição e evolução dos estabelecimentos do segmento de Alimentação e total 

Brasil, Norte, Amazonas e Manaus, 2007 e 2010 

nº % nº %
Brasil 132.109 4,5 167.964 4,9 8,3

Região Norte 3.056 2,9 4.357 3,3 12,5

Amazonas 658 4,3 820 4,3 7,6

Manaus 615 4,8 770 4,9 7,8

Brasil 2.935.448 100,0 3.403.448 100,0 5,1

Região Norte 106.953 100,0 131.932 100,0 7,2

Amazonas 15.339 100,0 18.938 100,0 7,3

Manaus 12.780 100,0 15.644 100,0 7,0

Taxa média 
de variação 

anual

2010

Classes CNAE selecionadas

Total

Segmento alimentação e 
Estoque total

Território
2007

 
Fonte: MTE, Rais. Elaboração DIEESE. 

 
 
 

TABELA 2 
Número e participação de microempreendedores individuais das classes de atividade do 

segmento de Alimentação e distribuição dos inscritos segundo sexo 
Manaus, jul/2009 a mar/2012 

Classe de atividade econômica
Número de 
inscritos

% em 
relação ao 

estado
Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas 923 54,0

Serviços ambulantes de alimentação 140 38,5

Serviços de catering,  bufê e outros serviços de comida preparada 417 63,1

Total segmento Alimentação 1.480 54,2

Total Manaus 12.565 54,5  
Fonte: MDIC, Portal do Empreendedor 
Elaboração: DIEESE. Data de Acesso: 01/03/2012 

 
 
 

TABELA 3 
Distribuição e evolução dos empregos formais do segmento de Alimentação e total 

Brasil, Norte, Amazonas e Manaus, 2007 e 2010 

nº % nº %
Brasil 975.555 2,6 1.238.176 2,8 8,3

Região Norte 30.102 1,5 41.372 1,7 11,2

Amazonas 10.304 2,1 12.525 2,2 6,7

Manaus 10.156 2,5 12.338 2,5 6,7

Brasil 37.607.430 100,0 44.068.355 100,0 5,4

Região Norte 1.954.641 100,0 2.408.182 100,0 7,2

Amazonas 482.727 100,0 575.739 100,0 6,0

Manaus 414.439 100,0 492.429 100,0 5,9

2010
Taxa média 
de variação 

anual

Classes CNAE selecionadas

Total

Segmento alimentação e 
Estoque total

Território
2007

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração DIEESE. 
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TABELA 4 
Número e distribuição de empregos formais por zonas administrativas segundo classes de 

atividade econômica selecionadas  

nº (%) nº (%) nº (%) nº (%) nº (%) nº (%)

Centro-Oeste 270 5,2 1.795 37,4 23.557 5,7 460 6,4 242 4,7 20.640 4,2

Centro-Sul 2.460 47,2 1.386 28,8 97.284 23,5 3.617 50,3 2.130 41,7 140.745 28,6

Leste 242 4,6 151 3,1 21.472 5,2 57 0,8 578 11,3 28.080 5,7

Norte 109 2,1 65 1,4 18.488 4,5 349 4,9 281 5,5 29.047 5,9

Oeste 386 7,4 112 2,3 56.535 13,6 433 6,0 365 7,2 45.436 9,2

Sul 1.716 33,0 1.296 27,0 194.533 46,9 2.215 30,8 1.507 29,5 225.607 45,8

Não localizados 24 0,5 0 0,0 2.570 0,6 59 0,8 1 0,0 2.874 0,6

Total 5.207 100,0 4.805 100,0 414.439 100,0 7.190 100,0 5.104 100,0 492.429 100,0

Serviços de catering, 
bufê e outros serviços 
de comida preparada

Total

Restaurantes e outros 
estabelecimentos de 

serviços de 
alimentação e bebidas

Serviços de catering, 
bufê e outros serviços 
de comida preparada

Total

20102007

Restaurantes e outros 
estabelecimentos de 

serviços de 
alimentação e bebidas

Zonas 
Administrativas

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração DIEESE. 

 

 

TABELA 5 
Distribuição dos empregos formais por segundo classes de atividade econômica selecionadas 

segundo zonas administrativas 
Manaus, 2007 - 2010 

Centro-
Oeste

Centro-
Sul

Leste Norte Oeste Sul
Não 

locali-
zados

Total

Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas 1,1 2,5 1,1 0,6 0,7 0,9 0,9 1,3

Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada 7,6 1,4 0,7 0,4 0,2 0,7 0,0 1,2

Outras atividades 91,3 96,1 98,2 99,0 99,1 98,4 99,1 97,5

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas 2,2 2,6 0,2 1,2 1,0 1,0 2,1 1,5

Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada 1,2 1,5 2,1 1,0 0,8 0,7 0,0 1,0

Outras atividades 96,6 95,9 97,7 97,8 98,2 98,3 97,9 97,5

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

2
0

0
7

2
0

1
0

Classe de atividade econômica

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração DIEESE. 

 

GRÁFICO 1 
Participação (%) das admissões por tipo 

Manaus, 2010 

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração DIEESE. 
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GRÁFICO 2 
Participação (%) dos desligamentos por causa 

Manaus, 2010 

 
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE. 

 

 
 
 
 
 

TABELA 6 
Distribuição do estoque de empregos por tempo de permanência 

Manaus, 2010 
Faixa de tempo de 
permanência

Segmento 
Alimentação

Total

Até 2,9 meses 19,6 10,7

De 3,0 a 5,9 meses 13,3 9,4

De 6,0 a 11,9 meses 19,2 13,6

De 12,0 a 23,9 meses 21,8 15,5

De 24,0 a 35,9 meses 9,3 10,4

De 36,0 a 59,9 meses 8,7 11,0

De 60,0 a 119,9 meses 6,1 14,7

120 meses ou mais 2,0 14,7

Ignorado 0,0 0,1

Total 100,0 100,0
 

Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE. 
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TABELA 7 
Distribuição do estoque de empregos por faixa de salário mínimo 

Manaus, 2010 

Faixa de salário 
mínimo

Segmento 
Alimentação

Total

Até 0,5 0,6 0,5

De 0,51 a 1,00 4,0 2,8

De 1,01 a 1,50 67,8 23,5

De 1,51 a 2,00 16,2 16,4

De 2,01 a 3,00 7,3 24,4

De 3,01 a 4,00 1,9 8,6

De 4,01 a 5,00 0,6 5,1

De 5,01 a 7,00 0,5 5,1

De 7,01 a 10,00 0,3 4,5

De 10,01 a 15,00 0,1 2,7

De 15,01 a 20,00 0,0 1,1

Mais de 20,00 0,0 1,4

Ignorado 0,7 3,9

Total 100,0 100,0  
Fonte: MTE, RAIS. Elaboração: DIEESE. 
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QUADRO 1 
Quadro com descrição das classes de atividade econômica 

do segmento de Alimentação 
Classe - CNAE Nota explicativa  

5611-2 – Restaurantes e 

Outros Estabelecimentos de 

Serviços de Alimentação e 

Bebidas 

Esta classe compreende: 

- as atividades de vender e servir comida preparada, com ou sem bebidas alcoólicas, ao público em geral, com serviço 

completo; 

- as atividades de servir bebidas alcoólicas, com ou sem serviço de alimentação, com ou sem entretenimento, ao público em 

geral, com serviço completo, tais como choperias, whiskerias e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas. 

Esta classe compreende também: 

- o serviço de alimentação para consumo no local, com venda ou não de bebidas, em estabelecimentos que não oferecem 

serviço completo, tais como: lanchonetes, fast-food, pastelarias, casas de sucos, botequins e similares; 

- os restaurantes self-service ou de comida a quilo; 

- as atividades de restaurantes e bares em embarcações exploradas por terceiros; 

- as sorveterias, com consumo no local, de fabricação própria ou não. 

Esta classe não compreende: 

- Os trailers, carrocinhas e outros tipos de ambulantes de alimentação preparada para consumo imediato (56.12-1); 

- a fabricação de sorvetes (10.53-8). 
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QUADRO 1 - Continuação 
Quadro com descrição das classes de atividade econômica 

do segmento de Alimentação 

Classe - CNAE Nota explicativa  

5612-1 – Serviços Ambulantes 

de Alimentação 

Esta classe compreende: 

- o serviço de alimentação de comida preparada, para o público em geral, em locais abertos, permanentes ou não, tais 

como: 

    - trailers, carrocinhas e outros tipos de ambulantes de alimentação preparada para consumo imediato. 

 

Esta classe compreende também: 

- a venda de alimentos preparados em máquinas de serviços automáticas 

 

5620-1 – Serviços de Catering, 

Bufê e Outros Serviços de 

Comida Preparada 

Não há notas explicativas disponíveis para esta categoria. 

 

Fonte: IBGE. Elaboração: DIEESE 


